
O 1º de dezembro é marca-
do como o Dia Mundial de Luta 
Contra a Aids. Síndrome que as-
sombrou a humanidade na déca-
da de 1980 hoje tem tratamento 
eficiente e gratuito pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Graças 
ao avanço da medicina, seu diag-
nóstico não é mais considerado 
uma sentença de morte. Ainda as-
sim, o aumento das infecções ano 
após ano preocupa autoridades.  
No Vale, o total de casos positi-
vos é de 1.780. No ano passado, 
foram 144 novos contágios con-
firmados. Especialistas reforçam 
importância do teste rápido e do 
tratamento precoce.

CONSCIÊNCIA E PREVENÇÃO 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Argentina de Messi avança às oitavas
APÓS TROPEÇO NA ESTREIA
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Exame de sangue para 
detectar o vírus é gratuito e 
pode ser feito em todas as 
unidades de saúde 

Reunião em Encantado formalizou a criação de uma nova entidade ligada ao turismo 
regional. A Associação Turística dos Empreendedores do Vale do Taquari nasce com 50 
integrantes e foca na profissionalização da área. Maior parte do grupo hoje é formada 

por empresas da parte alta, mas intenção é agregar associados de toda a região no futuro. 
Primeiro presidente da organização afirma que pretende trabalhar em conjunto com a 
Amturvales para auxiliar na consolidação do setor. PÁ G I N A  |   5

TURISMO NO VALE

Empresários articulam nova associação 
Atevat surge com propósito de fortalecer o setor e contribuir com desenvolvimento sustentável da região

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Reforço ao setor
Nova entidade tem tudo para ser 

uma forte aliada da Amturvales.

OPINIÃO | FILIPE FALEIRO

Sejamos mais humanos
Não cabe a nós julgar. Zelar pelo 

outro também é cidadania.

Dados meteorológicos foram 
apresentados ontem aos secretá-
rios municipais de Agricultura, 
em Estrela. Projeções revelam 
chuva abaixo da média durante o 
verão, mas com menor impacto 
na produção agrícola em relação 
ao ciclo passado.

REFLEXO NO CAMPO

Meteorologista  
indica períodos 
curtos de seca 
e menor impacto 
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FELIPE NEITZKE

Doença 
tratável, 
mas ainda 
sem cura

Iniciativa do Executivo em par-
ceria com Sebrae/RS apoia o em-
preendedorismo no município. 
Entre os atendimentos prestados, 
estão o auxílio para abertura de 
negócios, emissão de notas fiscais 
e suporte para continuidade de 
empresas.

ENCANTADO

Governo abre 
espaço para 
simplificar 
serviços 

C A D E R N O  |  CIDADES

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

ARQUIVO
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Consciência 
e prevenção

A B R E  A S PA S

“A maior responsabilidade é preparar 
o café batido da prefeitura”

Por qual motivo você come-
çou a trabalhar na prefeitu-
ra?

Eu entrei em abril de 2008. Continuo 
até hoje. Em casa, cuidava dos meus 
filhos pequenos mas tinha o desejo de 
trabalhar em outra área. Fiz o concurso 
nem sabendo das vagas disponíveis e fi-
quei na 2ª ou 3ª colocação. Logo que fui 

Moradora do bairro Bela 
Vista, a servidora Angelita 
Henz Kraemer ingressou 
na prefeitura de Arroio do 
Meio em abril de 2008. 
Aprovada em concurso 
público, sempre trabalhou 
no Centro Administrativo e, 
hoje, entre tantas funções, 
é dela a responsabilidade 
de fazer o café servido aos 
convidados no gabinete e 
demais repartições. Natural 
de Travesseiro, chegou em 
Arroio do Meio aos 17 anos, 
concluiu o Ensino Médio 
e magistério, venceu um 
câncer e é mãe do Tiago e 
da Luiza.

O 1º de dezembro é marcado 
como o Dia Mundial de Com-
bate à Aids. Doença que ater-
rorizou a humanidade, espe-

cialmente na década de 1980, hoje não 
representa mais o mesmo perigo, graças 
ao avanço da medicina.

Em nível nacional, apesar de toda a in-
formação disponível sobre a importância 
da prevenção, o número de pessoas con-
taminadas pelo HIV ainda cresce. Con-
forme o Ministério da Saúde, 694 mil pes-
soas estão em tratamento contra a doença 
no Brasil e, só em 2021, 45 mil novos pa-
cientes iniciaram a terapia antirretroviral.

O dia para reforçar a mobilização global 
foi implementado faz 34 anos, em meio ao 
ápice da epidemia. Em outubro de 1988, a 
assembleia geral da ONU e a OMS defini-
ram a data. A aids havia sido descoberta 
fazia cinco anos. Naquele período, eram 
65,7 mil pessoas com a doença no mundo. 
Dessas, mais de 38 mil morreram. 

A queda nos índices 
de mortalidade fez 
com que a população 
negligenciasse uma 
doença, que ainda 
precisa ser encarada 
com consciência e 
responsabilidade”

Pelé é internado no 
Hospital Albert Einstein

Imicol lidera campanha 
contra queimadas

Posto do Centro de Lajeado 
terá horário especial 

Senado aprova regulamen-
tação da telemedicina no 

Brasil
A Unidade de Saúde do Centro de 
Lajeado terá atendimento neste 
sábado, 3, das 8h às 14h, sem 
fechar ao meio-dia. A ação visa fa-
cilitar o acesso às vacinas de rotina 
e campanhas vigentes. Também 
será oferecida a coleta de teste pré-
câncer, mediante agendamento 
pelo telefone (51) 3982-1127.

Os Bombeiros Voluntários de 
Imigrante e Colinas lideram 
campanha de conscientização 
contra as queimadas. O foco é em 
localidades do interior. O objetivo 
é evitar a falta de água e maiores 
transtornos à população. Desde 
2021, foram entregues 850 mil 
litros para combater a estiagem. 

O Senado aprovou o projeto que 
regulamenta a prestação virtual de 
serviços de saúde, a chamada tele-
medicina. Como houve alterações 
no texto, ele voltará à Câmara para 
uma nova análise dos deputados. A 
telemedicina foi criada e permitida 
em caráter emergencial, no contexto 
da pandemia de covid-19.  

Quinta-feira, 1º dezembro 2022
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O quadro atual é outro. Com o avanço no 
tratamento, a aids deixou de ser uma doen-
ça letal. Hoje é controlável, como uma en-
fermidade crônica. Mantendo a disciplina 
na medicação, o soropositivo pode ter uma 
vida quase normal e ficar indetectável, in-
clusive com exames laboratoriais. 

Por outro lado, os diagnósticos conti-
nuam em elevação. Os motivos são va-
riados, mas passam principalmente por 
um comportamento descuidado na hora 
do sexo. Parece que a queda nos índices 
de mortalidade fez com que a população 
negligenciasse uma doença, que ainda 
precisa ser encarada com consciência e 
responsabilidade.  

chamada fiquei muito feliz. No começo 
me adaptei à função, a todas as atividades 
e tinha muito medo de não agradar meus 
colegas e ser transferida. Mas fui muito 
bem recepcionada e sigo aqui até hoje.

Desde quando essa respon-
sabilidade de fazer o café?

No começo eu não fazia. Tinha outra 
servidora responsável na cozinha. Eu 
assumi a responsabilidade no passar dos 
anos. Me passaram a receita e adaptei a 
forma de preparo.

E como é o preparo?
É só utilizar o café, água e o açúcar. Es-

tes ingredientes são batidos e colocados 
na xícara. As térmicas são preenchidas 
com o café que pode ser misturado de-
pois. É bem diferente das outras prefeitu-
ra, mas enquanto eu estiver aqui, o café 
vai continuar assim sob a minha respon-
sabilidade.

Como é a rotina de traba-
lho?

O meu trabalho não se resume apenas 
ao preparo do café. Preciso organizar as 
salas e fazer a limpeza dos espaços. Mi-
nha rotina é essa, e gosto muito dessa 
função.

Você saiu muito cedo de 
casa. Como foi a adaptação?

Sai de casa aos 17 anos. Vinda de Tra-
vesseiro cheguei em Arroio do Meio e 
comecei trabalhar de doméstica. No iní-
cio eu não conhecia nada, nem sabia a 
localização da Estação Rodoviária. Meu 
desejo era concluir o Ensino Médio, e foi 
o que fiz. Estudei no Guararapes, concluí 
o Magistério no Colégio Bom Jesus e fiz 
contabilidade no CNEC. Tenho o sonho 
de cursar uma faculdade.

Alguma área específica?
Sou apaixonada por pedagogia e orna-

mentação de flores. Se tiver a oportuni-
dade e tempo, pretendo cursar o ensino 
superior nessas áreas.

Alguma história marcante 
neste período?

Eu gosto muito de trabalhar aqui. No 
período em que fui diagnosticada com 
câncer de mama, recebi muito apoio de 
todos, e durante afastamento e recupera-
ção eu tinha muito desejo de voltar a tra-
balhar. O diferencial aqui é o ambiente de 
trabalho e o carinho dos colegas.

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

GABRIEL SANTOS

DIVULGAÇÃO
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Informação para  
combater a aids  
e o preconceito
O dia 1º de dezembro 
é marcado pela 
campanha mundial de 
conscientização contra 
a doença. Diferente dos 
anos 80, diagnóstico 
positivo para o HIV, 
hoje, não é mais uma 
sentença de morte. 
Especialistas destacam 
avanços da medicina no 
controle da síndrome e 
reforçam a necessidade 
do teste rápido e do 
tratamento precoce

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

VALE DO TAQUARI

Toda manhã, antes de co-
meçar as tarefas do dia, 
um morador de Lajeado 
de 22 anos toma dois 

comprimidos contra o HIV. Em 
2020, ele recebeu um teste positi-
vo para o vírus e, desde então, faz 
o tratamento pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), assim como 
mais de 2 mil pacientes atendidos 
pelo Serviço de Assistência Espe-
cializada em DST/Aids (SAE) de 
Lajeado. 

Mesmo com acompanhamento 
mensal, consultas e exames de san-
gue, apenas alguns amigos sabem 

do diagnóstico. Além deles, a tera-
peuta e os médicos compartilham 
a informação. “Da minha família 
ninguém sabe. É uma batalha que 
trago sozinho, que tenho comigo 
dia após dia”, conta o paciente. 

Após sentir alguns nódulos na 
virilha e fazer o teste rápido gratui-
to, por meio de coleta de sangue, 
o resultado positivo para o vírus 
veio com o medo da doença. Dois 
meses depois, já medicado, soube 
que era um paciente indetectável, 
incapaz de transmitir o HIV. 

Com o diagnóstico e o tratamen-
to precoce, o paciente não desen-
volveu a aids ou outras doenças. 
Por outro lado, o sistema imunoló-
gico ficou mais fraco e os resfria-
dos se tornaram recorrentes. “A 
única diferença é que, agora, faço 
a ingestão desses dois comprimi-
dos diários. Mas minha vida segue 
normal, continuo trabalhando, 

79%
dos casos são de pessoas 

entre 20 e 49 anos

17%
acima de 50 anos

4%
abaixo de 19 anos

Em 2020, foram 94 casos notifi-
cados e, em 2021, 144. Todo esse 
contingente é dividido em duas re-
giões, Estrela e Lajeado, cada uma  
atendida por um Serviço de As-
sistência Especializada em DST/
Aids (SAE), que apoia tanto os 
pacientes que precisam de trata-
mento quanto as equipes de saúde 
das cidades atendidas.

Hoje o SAE Estrela atende 10 
cidades e tem 711 pessoas cadas-
tradas em seus serviços. “Temos 
crianças, adolescentes, jovens, 
adultos e idosos, de diferentes 
classes sociais, econômicas e for- mações”, conta a enfermeira Ma-

ria de Lourdes Wermann. 
A coordenadora do programa 

de IST e HIV da 16ª CRS, Aline 
Marie Dabdab Abichequer, acre-
dita que haja uma subnotificação 

dos casos apresentados 
pela coordenadoria, já 

que muitos pacientes 
não procuram os ser-
viços de saúde para 
tratamento. 

Desafios 
Conforme a coor-

denadora do Sae 

NA REGIÃO:

WALDIRENE 
BEDINOTO

COORDENADORA DO SAE LAJEADO

O que a gente tem 
visto, principalmente 
depois da pandemia, 
é que o quadro de 
diagnóstico tardio se 
agravou. As pessoas 
já vêm doentes para 
o serviço.”

ALINE MARIE ABICHEQUER
COORDENADORA DO PROGRAMA 
DE IST E HIV DA 16ª CRS

Os dados 
referem-se a 
casos que foram 
diagnosticados pelos 
serviços de saúde, 
não a totalidade. É 
como se fossem a 
ponta de um iceberg” 

O exame de sangue para detectar 
o vírus é gratuito e pode ser feito 
no SAE de Lajeado e Estrela

Notificações por ano, no Vale

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

47

97

256

157

126

207

184

157

94

144

92

NO PAÍS:

694 mil
pessoas estão em 

tratamento contra a doença 

Em 2021,

45 mil
novos pacientes iniciaram a 

terapia antirretroviral. 

Já em 2020, foram

29,9 mil

fazendo atividade física, saindo”, 
conta o lajeadense. 

Tratamento e 
qualidade de vida

Na década de 1980, quando o 
Vírus da Imunodeficiência Hu-
mana (HIV) foi reconhecido, a 
Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (aids) era considerada 
uma doença aguda que levava o 
paciente à morte de forma rápida. 
Hoje, a terapia antirretroviral, dis-
tribuída no Brasil de forma gratui-
ta, possibilita melhor qualidade de 
vida às pessoas infectadas. 

A aids é desenvolvida a par-
tir do contágio do vírus HIV por 
via sexual, por meio de contato 
com sangue contaminado ou pela 
transmissão da mãe para o filho na 
gestação, parto ou durante a ama-
mentação, e não tem cura.

A infecção atinge o sistema imu-
nológico e enfraquece as células 
CD4, responsáveis pela imuni-
dade. Assim, o paciente fica mais 
vulnerável ao desenvolvimento de 
doenças oportunistas como tuber-
culose e meningite.

Pouca procura
De acordo com a 16ª Coordena-

doria Regional de Saúde (CRS), 
que compreende os 37 municípios 
do Vale do Taquari, o total de casos 
positivos para o HIV na região é de 
1.780, na contagem que começou 
em 2007 e é acompanhada pelo 
Sistema Nacional de Agravos de 
Notificação do Ministério da Saú-
de (Sinan).

DEZEMBRO VERMELHO

2014, 2017 e 2018
foram os anos com 

mais registros de 
novas infecções
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Formas de 
transmissão

relação sexual com 
pessoa infectada sem 
uso de preservativo;

contato com sangue 
de pessoa infectada, 
por exemplo, ao 
compartilhar objetos 
perfurocortantes ou 
por meio de transfusão 
de sangue com sangue 
contaminado;

da mãe para o filho, 
podendo ocorrer 
durante a gestação, 
no momento do parto 
ou ainda durante a 
amamentação.

O HIV não é transmitido pelo 
beijo, suor, lágrima, toalhas, 
lençóis, sabonetes, piscina, 
aperto de mão ou abraços. 

O contato próximo com 
uma pessoa HIV positivo ou 
aids não é responsável pela 

transmissão do vírus.

Lajeado, Waldirene Bedinoto, 
desde 2012 todas as unidades de 
saúde possuem testes rápidos. 
Não é preciso marcar hora ou es-
tar em jejum, e a espera pelo resul-
tado é de 15 minutos. Mesmo as-
sim, a procura pelo serviço ainda é 
considerada baixa.  

“O que a gente tem visto, prin-
cipalmente depois da pandemia, é 
que o quadro de diagnóstico tardio 
se agravou. As pessoas já vêm doen-
tes para o serviço”, comenta Waldi-
rene. Por outro lado, a profissional 
percebe que a procura de jovens 
adultos pelo serviço aumentou. 

Em busca da cura
O primeiro caso de aids no Bra-

sil foi notificado em 1983, em São 
Paulo, e a primeira droga contra o 
vírus foi aprovada em 1987. Hoje, 
694 mil pessoas estão em trata-
mento da doença e, só em 2021, 
45 mil novos pacientes iniciaram a 
terapia antirretroviral no país. 

Em julho deste ano, os jornais 
noticiaram o caso de um homem 
que vive com HIV desde a década 
de 1980 que teve o diagnóstico de 
cura da aids. Conforme os médi-
cos, ele recebeu um transplante de 
medula óssea para tratar uma leu-
cemia e o doador era naturalmente 
resistente ao vírus.

Em 2011, Timothy Ray 
Brown, conhecido 

como o Paciente de Berlim, se tor-
nou a primeira pessoa no mundo a 
ser curada do HIV. Outros três ca-
sos foram registrados nos últimos 
três anos.

ENTREVISTA

“Nos anos 80, o diagnóstico 
era sinônimo de morte. Hoje é 
possível controlar a doença”

GUILHERME CAMPOS • Médico infectologista

A Hora - Quando a aids se 
desenvolve depois da infec-
ção?  
Guilherme Campos - O vírus 
começa lentamente a infectar o 
corpo e vai chegar um momento 
em que a imunidade vai estar 
tão baixa que vai apresentar os 
sintomas da aids ou das doenças 
que a acompanham. A síndrome 
vai estar ativa e pode evoluir 
rápido ou levar anos para apre-
sentar sintomas. Tem mais a ver 
com a imunidade da pessoa do 
que com o vírus. Tem pessoas 
que possuem alterações na sua 
imunidade, inclusive, genéticas 
que favorecem esse combate 
contra o vírus.  
 
Como é o tratamento hoje? E a 
vida de uma pessoa com aids? 
Campos - Diferente do trata-

mento que se chamava 
de coquetel, que eram 
inúmeros compri-
midos por dia, hoje 
o tratamento é feito 
geralmente com dois 
comprimidos uma vez 
ao dia, e essa pessoa 
vai conseguir ter uma vida 
normal. Ela consegue fazer 
com que sua imunidade volte 
ao normal depois que começou 
o tratamento e não existem 
limitações. A restrição vai ser de 
doação de sangue, orientação 
de relação sexual com preser-
vativo. Ainda existem alguns 
cuidados extras com questões 
de saúde e vacinação, mas a 
pessoa não se torna doente. 
 
O que mudou dos anos 80 
para os dias de hoje? 

Campos - Nos anos 
80 o diagnóstico era 

sinônimo de morte. 
A pessoa podia se 
aposentar, inclu-
sive, porque não 

tinha tratamento. 
Hoje a aids tem medi-

camentos que contro-
lam a doença. Não conseguem 
eliminar de fato todo o vírus do 
corpo, mas conseguem eliminar 
boa parte e, com isso, a imuni-
dade acaba ficando em níveis 
aceitáveis. Temos, hoje, um 
tratamento efetivo e com pouco 
efeito colateral. Lá no início a 
quantidade de medicamento era 
enorme e de efeitos colaterais 
também. Hoje, o tratamento 
é tranquilo, as pessoas não 
precisam ter medo de procurar 
atendimento.

ESTÁGIOS DA INFECÇÃO
Desde a infecção por HIV até o 
desenvolvimento da aids, o vírus 
segue uma série de fases. Para 
alguns, esse tempo pode ser de 
até 10 anos. Para outros, menos. 
Confira os estágios do contágio: 

INFECÇÃO AGUDA: 
primeiras semanas 
de infecção, quando 

uma grande quantidade 
de vírus é produzida e 
ocorre redução das células 
CD4, responsáveis pela 
identificação, ataque e 
destruição de bactérias, 
fungos e vírus. Sintomas: febre 
alta, sudorese, aumento dos 
gânglios linfáticos, náuseas, 
vômitos e perda de peso. 

FASE DE LATÊNCIA: o 
paciente não apresenta 
manifestações clínicas 

visíveis, apenas gânglios 
linfáticos aumentados. Sintomas 
como anemia e leucopenia 
(quantidade baixa de linfócitos) são 
comuns. Nessa etapa, que pode 
permanecer por dois anos, os níveis 
de HIV são baixos. 

FASE SINTOMÁTICA: uma 
etapa mais avançada da 
doença, em que o paciente 

apresenta febre baixa, sudorese 
noturna, diarreia crônica, infecções 
bacterianas e candidíase oral.

1

2

3

A equipe do SAE Lajeado estará em frente à Caixa Federal nesta quinta com a oferta de testes rápidos gratuitos

FOTOS BIBIANA FALEIRO
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Tentativa
de invadir
sistemas
(Inform.)

Autor do
"Soneto 
de Fideli-

dade" (Lit.)

Índice da
Bolsa de

Valores de
São Paulo 

Calça lar-
ga que foi
moda nos
anos 1980

A forma-
ção do voo
das ando-

rinhas

Fazer 
das (?):
aprontar

(pop.)
(?) Chi
Minh,
cidade 

vietnamita

Mandíbula
e malar
(Anat.)

Efeito
comum 

do choro 
convulsivo

Feitio do
barbeador

descar-
tável

Programa 
equivalente
ao Pasep

(sigla)

Sala
íntima, 

nos EUA

Endereço
acessado
através da

web

A letra
da palma
da mão

(?) do Sol,
rodovia 

litorânea
potiguar

Natureza
(abrev.)

(?) Moraes, 
o Rubão de 
"Carcerei-
ros" (TV)

Direção da
agulha da
bússola
(abrev.)

Robert
Altman,
cineasta
dos EUA

Feitio da
antiga lira

(Mús.)

Vitamina
essencial
à fixação
do cálcio

Sentimento do
consumidor lesado
Avaliação indicada

pelo IDH 

Personagem da Tur-
ma da Mônica que tem

os pais separados 
 Chifre, no animal

Costumes (?): hábitos
culturais estranhos, 
do ponto de vista de

um estrangeiro

Gato, 
em inglês
Nove (?):
compõem
o número 
de chama-
da do ce-

lular

Queijo 
nordestino
Texto do 

doutorando
Átomo

eletrizado
Agência de
notícias

O limite
entre o 
envene-
namento
e a cura

Lugar da
orquestra,
em teatros

O artista
como

Arnaldo
Antunes

"(?) Solidão", suces-
so de Lulu Santos

A pessoa carente de
glóbulos vermelhos 

Comer, 
em inglês
Italiano
(abrev.)

A parte da cama
oposta à cabeceira
Dividir (um terreno) 
em áreas menores

Vida, em
francês

Nem, em
inglês

Provido de
boa orga-
nização

A maior 
e mais
pesada

ave
brasileira
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HORÓSCOPO

LIBRA: Preste atenção nas 
notificações do celular e nas 
redes sociais pra não deixar 
uma chance interessante 
escapar! 

ESCORPIÃO: Tudo indica 
que pode conseguir uma 
grana com serviços ou pro-
dutos para o lar: mantenha o 
foco e vá em frente!

ÁRIES: Será preciso cautela 
com quem tenta ser seu amigo 
de qualquer maneira. Corre 
que é cilada!
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TOURO: Mas nem sempre dá 
pra ter tudo do seu jeito, por 
isso, redobre o cuidado com 
projetos em equipe. Atenção 
com críticas e cobranças.

GÊMEOS: Você pode ter 
novas ideias no trabalho e, 
como o astral logo melhora, 
uma abordagem diferente a 
um problema do dia a dia.

CÂNCER:  Deixe para tomar as 
decisões mais importantes no 
final da tarde, quando o astral 
estará mais favorável aos seus 
interesses. 

LEÃO: No trabalho, melhor 
agir com cautela apostar em 
tarefas em equipe. Pode ser 
mais sossegado trabalhar com 
os colegas.

VIRGEM:  A colaboração dos 
colegas pode ser importante 
para colocar as tarefas em dia 
antes do final do expediente.

SAGITÁRIO: Discutir com 
alguém da família também 
pode azedar seu humor, mas 
nada vai te abalar por muito 
tempo hoje.

CAPRICÓRNIO: Pode surgir 
uma nova oportunidade de 
juntar uma grana, mesmo 
que seja preciso deixar outros 
assuntos em segundo plano. 

AQUÁRIO: Ao invés de 
gastar energia em algo irreal, 
foque no que realmente 
importa e defina novas metas 
no serviço. 

PEIXES: Se tem algum conta-
tinho em vista, pode ser uma 
boa ideia dar o primeiro passo 
e deixar claro o seu interesse.

Chegada do Papai Noel e shows 
abrem programação natalina

Evento amanhã, na 
Praça Menna Barreto, 
terá o primeiro sorteio 
da campanha Estrela 
Premiada. Atividades 
seguem até o dia 27

ESTRELA

A Secretaria Municipal de 
Cultura, Turismo, Es-
porte e Lazer (Setcel) 
abre amanhã, 2, a partir 

das 19h30min, a programação de 
Natal em Estrela, com a chegada 
do Papai Noel. O evento na Praça 
Menna Barreto também terá sor-
teio da promoção Estrela Premia-
da e shows musicais da Orquestra 
de Câmara da Ulbra e da cantora 
Shana Müller.

Uma equipe de quase 100 volun-
tários do Executivo se alterna entre 

tarefas no barracão e a organização 
de eventos e recepção aos visitan-
tes. “Precisamos estar preparados 
para receber a comunidade. O Na-
tal em Estrela é um evento impor-
tante, que está no calendário de 
eventos oficial do Estado, uma pro-
gramação e uma decoração aguar-
dadas por toda a região”, destaca o 
prefeito Elmar Schneider.

Em seu gabinete, ocorreu a úl-
tima reunião da equipe para dar a 
largada oficial do evento. “Estamos 
preparados para fazer mais um 
grande Natal. Teremos novidades 
na decoração, nas atrações, que se-
rão descentralizadas e nas ativida-
des paralelas. Esperamos o Vale do 
Taquari e todo o Rio Grande do Sul 
para o nosso Natal”, convida.

Conforme o secretário munici-
pal de Turismo, Cultura, Esporte 
e Lazer, Joel Mallmann, a noite de 
hoje será especial, sobretudo para 
as crianças. “Não vamos antecipar, 
mas será uma surpresa atrás da ou-
tra. Já na arrancada, contamos com 

dois shows de renome. A Orquestra 
da Ulbra e a Shana Müller, que têm 
repertórios distintos, que devem 
agradar aos diferentes públicos que 
estamos esperando”, garante.

Sorteio
Promovido em parceria com o 

governo de Estrela, a Câmara de Co-
mércio, Indústria, Serviços e Agro-
negócio de Estrela (Cacis), a promo-
ção Estrela Premiada sorteia hoje 
R$ 8 mil em vales-compras. Será o 
primeiro sorteio do ano, onde serão 
distribuídos entre os ganhadores 
um vale-compras de R$ 5 mil e mais 
três vales de R$ 1 mil cada. 

“A promoção Estrela Premiada 
tem por objetivo fortalecer o nosso 
comércio e promover a educação 
fiscal. O município é parceiro da 
Cacis para a realização destes sor-
teios, que juntos irão distribuir R$ 
36 mil aos consumidores”, reforça 
a secretária Municipal da Fazenda, 
Natalie Sesti Lopes.

Voluntários 
e servidores 
estão 
envolvidos nos 
preparativos 
do evento 
natalino

JHON WILLIAN TEDESCHI

Oficina incentiva a criatividade
LAJEADO

A Secretaria de Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel) realizou durante 
mais de três meses o projeto “Rei-
no da Infância”, na Casa de Cultu-
ra.  Ministrada pela artista Tatiane 
Ertel, a iniciativa foi desenvolvida 
para incentivar o potencial criativo 
de crianças por meio de oficinas. 

Os alunos receberam um caderno 
no início do curso no qual registra-
ram suas impressões e ideias. A par-
tir da contação de histórias “Escola 
de Princesas Recatadas” e “Escola de 
Príncipes Encantados”, tiveram mo-
mentos para refletir sobre a liberdade 
de escolhas. Elas foram convidadas a 
pensar em quem gostariam de ser no 
“Reino de Infância”, com a caracteri-
zação de um personagem com figuri-
no, personalidade e missão. 

Nos encontros semanais, os 
participantes desenharam esbo-

ços, elencaram os materiais ne-
cessários, aprenderam a costurar 
e tiveram que criar soluções, além 
ainda de trabalhar em equipe para 
colocarem em prática aquilo que 
foi idealizado.  Ao fim, as crianças 

subiram ao palco com seus figuri-
nos e contracenaram com os co-
legas em situações improvisadas. 
Também houve contato com re-
produções de pinturas e autorre-
tratos da história da arte.

Atividade durou três meses e foi desenvolvida na Casa de Cultura

DIVULGAÇÃO


